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Syndico: Domingos Ramos d'Oliveira oI ,Jesu~ Christo, alIllOlle profundo philo-

Silva . . ' i ~o ph(),(!lW tantaK veZi" S rocusou as l:()I'O<lS 


Couselheiros: Joal[llirn José Alves B~J[ e grand('zas que lhe da\'ão a adula\iu:'l do 

Z0,rra, José Francisco Bl'así.l, Domingos puvo, pregava o-Sol:ial isrno . 

José d," Souza, José do. Souza F~eitas , 'I" ' .:... 2 

.Jm:') JO:j.q UlJn Lopes Jun 101', AntollIO Joa- Qucm nos contraoll.l t.l~ COU S,l . 

quirn da Si!va Sirnas, Ludoviuo .Jose do Ell,) q lIor ia a uni ao dos povos e portan ­
Ol ivc iI'a, Guolfo Zanirati, Joso Dutra, . o s(JcIali~rno por'luo eo edificio da uni,lo . 


REUKIAO ARTI ~TIC A F ran cisco Gri~~arl!! G?ilhef!.ne Christia-I Amai-vos un.s aos outr()s, dizia olle á 
no Lopese Joao brrnmo BeIra0 . seu~ disClpu ks . . 

I{ealisou- se no domingo a ins taIla­ Procu[';l'lores: Martinho Josó Calla(lo " . 
o SiIVil, ·\ntonioJoaqt. irn Sopim, An to-! E;qtas palavras tão dOC(!I~ do marty rç:l0 da Associaç;10 B()lle/ie()Il to dos Artis­
nio Vieira Brasil, .Joa,!uirn (Jriart e An-'I d~ Calvar~.~ e.rão a tra(!ucçao do sysle­tas, de qUl) tratamos em nosso !lO passa­
tonio Gasta0. 	 111 a do s0claltsITIo . ,do o da (jlIaI é fundador o SI', ])r. Genui­


no, li. quom felicitamos lJor similhau te _ 11 A l iberdalLe com rlne elle pregava nas 

motivo. 
 synagogas appzar (h,; douto l'es e sacer­

I dote~ era a demonstraçào da libe rda,diJ 
A sua numerosa Direétoria, composta O ve rlbdei l'o f.\'0V(;r!lo cujas leis ~;lo; do cHladiio e da Itb"rdade de COllSClenCla . 

de pessoas muito cOlllpetentes pela sua demonstradas pela natUl'oza é -o socia-I Y "E Ih 11 t ' I'
probidade. dedicação fl prestimo, c.ujos r I "o ' vange o e e raça o SaCIa lsmo 
lIornes abaixo publicamos, nvs garante a IS:, '. _ Idizendo que cada Ulll devo soe servir ' dos 

lodos os povo. , forao fOl'Itlauos con- talentos a bem do todos.-~._- -,_~..hi~de.e " Sr. 'que deseJamosIÍ 
essa estimavel corporação. forino o sy:lt· social~ " 1 Esta é a base da columna social. 

9 ando s revolve a~ folha!> da H~s- A espada e o machado forão e são osPresidentl': Dl'. GenuinoFirmino Vi­ ona, quando se passa os olhos pelos fa- ' . t t t . e'! 'n" I
llal Capistrano, • • l\1S r umen ,1S ernv IS (a VI ",ança ("8 

ctos do passa(lo, ve-se que a natureza nos IV'is e dos favori tos. 
Vice- presidente: Camillo José tlll Sou­ disp(1z con forme- o social ismo. CI . t b I' t ' I ' t 

za. 11'IS o a o la a senpnça ( e mor c, 
.O socialismo é o ['emorso que (la con- dizendo: 

l o s8cretario: João Antunes de Sant' ­ tinuo atormenta a Realeza. e os faVOl'i - 1 N- t' 
Anna. tos. • , ao ma aras. 

;2" dito: Alfl'l,tlo da Costa e Alhuquer ­ O socialismo é um raio que ameaça. A prova. que a natUl'Pza fMrnou os po­
que. destruir o monumento do orgulho e a ' V0~ para o socialisHlo é que 1, FI'ança nu 

Thesoureil'o: João de Souza Freitas. nobr·eza. . Itempo em que o despotislllo .havia esten ­

; ..... 
11 	 \ na .n urembl'anca na amllrad~ do navio I tocar a symphoni<l_ do fim dI) . mun,!o. 

l.mal!< proxllno de nós. DepOIS OUVIu- se Devo dIzer que naoesla,'a <lo mllll, aFOLHETIM um surdo l'umor corno quando se toca vontade. 
bumho no theatl'o. Vi voar um estilhaço Emfim, passado tempo, sinto socegar 
da amul'ada do briguef e um artilheiro o navio, nem por i~so deixei de estar 
(lue trepara ao reparo ' da sua peç,a veiu- mais uma hora muito sOl:eg ldinho noI~ 	 AROMA ENÁO VER O rArA me cair para cima a~ hombros. fundo do porão. Eintim, nutando qUI?


POR -O meu amigo, disse eu, não esteja cessara tudo o movimento, sulJi a escada , 

a bl'incar d'esse mod<rl " fpi ter à coberta; na coberta havia grall ­

socego, e 80 se ouviam os gemidos de
E, vendo que elle se:não tirava, em­
TRi\D. DE M. PINHEIRO CHAGAS alguns feritlos . Xnimei-mc e subi á tol ­purrei-o. O artilheit,o caiu . Foi e ntão 

da; ' EstayalllllS fundeados.
Cj ue olhei para elle com mais attenç,10. 

O infeliz jà não tinha cabeça. '.:- Então, disse o capitão Garnier b:l­
- Antonio, bra,tou o capitão, Anto­

tl?údO-llle no hombro, estamos chegados,nio. l\hs onde diabo é que tu estas, Este espectaculo atacou -me os ne1"\'08 
SI'. LOllet.maldito? ,18.tal lllo(lo, que, cinco minutos depois, 

- Aqui estou, commandantp, disse o 	 -Mas effectivamente,disso eu, capitãoSE'm saber como, estava no fun(l" do 1'0­
grumete, passando a cabeça pela esco­ rã,·). ~úo sei o tempo que lá estiH', mas parece que estamos em sitio segu ro. 
tilha. ouvi uma algazarra de instrumentos,rle -Graças à temre"ltad,' qUI> 4!U p J;évir:r, 

- Vai-me accrnder o meu cachimbo, cobre, CO!110 cu nunC,l ouvira no thf'at:-o os ing'lezt::i tivt'ram tanta EJ.~fa.1.er para 
j)()["jue, se me mio engano, o baile vai de Mal'selha, depois à algazarra snc-.:e­ se sahar, qUE' não tiveram tempo do pen­
priueipi lI'. . (leu um acompanhamento de haixos pro­ sar em n ó~, de fOl'lna que lhes pa~samos 

.!,'",~~l) momC!1 ~() appar(,cC'lI uma IJPqur- IUlldos, que par.ecia [t iH' Dl'OS estava a litteralmente pOI' ('ntre as pena0. 
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- :\,10. dido suas azas no tempo em que o povo 

el'a escravo dos barões, condes, duqu"8 e LI TT E R A T URA -Adeus, Julietu ' ... 


-E eu, Annibul ?,.de quantos nobres habitavão os castellos 
,e pulacios, nesse tempo, ella elevou a. -Tu !. .. Pal'" que queres p('rdnl'-te ? 
:'collllnuna, sopro vivificante da ltepubll ­ para que queres perder- me ? .. E' tempo J u lie ta
cu, primeiro passo pura o socialismo! ainda .. . 

Ah'xund"e, rei de Macedoniu', em sua POR -Ja me não amas, Ann ibal ?-disse 
marcha para a Asia, tentou atacar o rei HOltAClO :\'U:.l ES clla, chorando.
Tascilo; Illas este veio ao encon tro e dIS­

Annioul ajoelhou-se e tomou- lhe asse-Ih!': 
mãos: 

« Que necessirlade temos nós fie corn­
-'E quem te-d isse que eu te n~,r) amo,«hater,àALf>xandre,se VÓSII~O pretmuleis 

c reança ? . . « roubar-nos, nem a nossa agua, nem () 

« nosso alimento, as un icas cousas pelas An nihal ficou indeciso um instan te, Julieta apertou com os mimosos bra­

« quaes uns homens sensatos deVClll COlll ­ passou a mão trem ula vela fron te, c o­ ços a fro n te de Ann ibal e ~conch ef:r0u-a 


« bater? 	 lhou para o vdho, quo dormia, e para a ao seio. 

mul her; que chorava ....
.:Emquanto ao ,que chamão r iq\wzas, O delyrio apoderou-se de amhos . 

« se cu sou m~is rico que vós e~tou (lI'Ot!l ­ O amor venceu. O hOlncm tentou fUf:rir ao aby~ll1o, mas 
« pto a l'epac,tir metade dellas com vos- Wuando não vence o amor? a mulher precipitou-o n'ellc. 
« co. » O manceho munnurou suspi rando: E' sempre assim. 

- Assim o queres .... ficarei. •Estas palavras mostr,10 que ate os po­
- Fica .. . eu quero (Iue fiq ues, ... 

YO$ harlJaros da Antiga Asia tinhão ten­	 VI 
dl'ncias para o socialismo, por'lue COlflO Mal a moça pronu nciara estas pal a­

diz Vesinier, os homens não se devem vras, um trovi\o fortissilno abalou a casa Uma hora depois, Annibal despedia­

lIlatal' uns aos outros em nl'me da n~cio­ e o velho balbllciou: se ua moça 

nal idàde. A terra foi feita para todos e -Julieta....é a minha alegria .. ... ,-Quero Íl' comtigú ... 

todos somos iguaes e ir mãos por direito Em UIII aviso d" céu .' -11' comlll igo ? Para que ? 

lIa.tur:Il. Julieta ficou :iurda it voz da Providen­ -Não sei .. . Vamos !. .. 


A sêcieda('e estit arruinada, a nohrf'za cia. -I': t\1 U pai? 

não convem entre os home ns,porque De­ De ixaram a sala. -PPI' t i, es'!u('ÇO tudo ... 

us não a creou,foi f()rmada por nós; a no­ -Menos elle !
Chegaf!Os qlle füram '" alcôva de Julie­
breza tira o direito do povo, sepulta ú ta, Annibal disse: - Tudo: pai, honra, dign idade e brio! 
valor do talento, desmerece os .artistas -ln louqueceste, Julieta ? - J ulieta, (Iuero reti rar- me .. . 
e g'ovel'Oa a sua' vontade. 	 -Não ! 

-l~ueres ret irar-te t .. Porque,? .. ~Intão, fica . . . Adeus ! ... A nobreza é o quartel do orf:rulho. 	 - Ouves? ' -E sah iu, sem voltar o- rosto. 
Anobreza (apezar da religião) faz a­ OuçoJ~' o trovão, qU<l ribomba. 


viltar os filhos de Cham, os pobres Afri ­ - Ouves? , 

VII canos !!! 	 - Ouço. E' o vento, que sihilla . 


- Ouves?
O socialismo é a verdadeira forma de - Ouço. Ir o rayo, que cãe. 	 Annibal caminhou lollgo tempo, si len­governo,é-a constituição dasociedar!e, -Ouves 	 cioso, triste, melancholico. 
fOl'mada n'ullla logica pura e verdadei­
ra. 	 -Ouço. E' meu pai, que sonha. Depois sentou-se em uma pedra a. b~i ': 

-E () 'qqe te-parece tudo isto, Julieta? ra da estrada, e, pendendo a fronte, pen­
-Nada. ISou... ' 
-~,10 crês que tudo seja~um aviso da Passado um instante,uma mito pequ e-

A 1'il'iophanes. Providencia, que quer amparar-nos ain-I nina e macia tocou-lhe no Iwmbro. 
da a beim.do ab,xsmo ? Annibal ergueu-se: 

-Oh! oh ! como se fossem o colosso I -Então aquella cidade não e Toulon? no caminho de Marselha, i~go não vai. 
de lthodes.-Os senhores sabem que os o porto onde estamos não é o porto de , E é que estou muito lon~e da minha 
navios, ao que dizem us historiadcr~s, Toulnn? Emfimocapitão, quando partiu, patria ! 
tinham a baixt'za de pas~ar por entre as não disse que partiapal'a 1'ouluu. E eu que sou da Bretanha ! 
pernas do colosso-de forma, continuei 

eu, ql1e aqudla provav'elmente é a ilha -Meu caro sr. Louet, sabe o prover- Como ha de ser isto da vol ta ? 

de Sauta Margarida. bio: O homem põe... Pará a BI'etanha ? 


-Que està a dizer? -E Deus dispõe, sei, é um proverbio NãO, para Marselha. 

muito philosophico. 


-Digo, tornei mastrando uma ilha que Meu caro senhor, temas a via marí­
eu , via no horísoute, que alluella prova- -E sobretudo mu ito veridico. Deus tima, pelo meu navio. 
vclmente é a ilha dA Santa Margarida, dispoz. Obrigado, fiquei farto. 
onde ~steve prpzo o Mascara de felTO. 	 -Dispoz de que? 

E a via terrestre p:>r um vellurino. 
- Aquillo? disse o capitãO. 	 Dispoz de nós. 

Prefiro a via terrestre, prefi ro-a até 
-AquIllo, sim. E rnde é que nós estamos então. mu it issimo. 

~AquiUo ' é a ilhad'Elba. Estamos em Piombino. Pois então, meu'caro sr. Louet, vou 

~omo? a ilha d'Elha. Ou me enga- Em Piombino ? pxclamei eu. Que !l1-ª!:tdal~Q de.s~rnbarcar. 


nàm .'os )n'c.\ls ,conhecimentos de geogro- me està senhor a dizer? Mas se isto con- Faz-me mui to favor. 

phia, O,wa, ilI,\a d'Elba não està tão perto Iti!l~a, ven,ho a~eg.l'essar a ~arselha pe'­

. de TOlIlon .." , , ,', 	 las ilhas Sandwlch, ouúe fOI modo o ca­
, 	 Continua

' -~1asoÍlde" éque o senhor vai' agora pitão Cook ! " . 

btJscar Toulon ? \ O que é facto é que não vai la muito 


~ . 
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- Aqui, Julieta? 

-Acompanhei-te. 

-(,!ue loucura foi essa, minha q ueri­

da? .. Volta. 
Vai ter com t('u pai, que talvez já. des­

pertasse e procure por ti. ". 
-Quero ir cOIl)tigo . 
- Não tens pena de .deixar o pobre 

velho n'aquella solidão? 
-Quero ir ct9mtigo. 

- ::1/;10 tens medq da tempestade que 
rlliOe sobre nossas cabeçus? 
-(~ue ro ir comtigo. 
- VolteulU!:! ! 
- _-\.nnibul! 
-Voltemus ! 
E \'olturam. 

VIU 

O velho estava a porta, chamando Ju­
licta. 

Anni bal e J ulietá approximaram-se . 
Um trovão estl'ugiu medonho no espa­

ço t.:áliginuso ... 
Uma fit.:ta üe fogo I'Usgou as nu~ ens. 
O unci"o d0u um grito e cahio .. . 
U rayo fullllillaru-o. . 
Julieta correu para o pai. • 
-Meu pai !-- braduu. 

U vplho não res.I!ulluell. 

,-Meu pai L.. 

U lIlesmu silencio. 

J lllieta , int.l0, cahio de joelhos, e er­

guendo ,os focmosos olhos r<li'eJauos de 
lagrymus 1,ura o ceo, soluçou: 

-Mais um I'ayo, meu Deus!. .. 

Ca hill mais um rayo. 

Aunibal foi a victimu. 

Julieta olhuudesvail'ada para o seu 

amante, pal'a ~ell pai, pura o ceu, e deu 
uma gargalhud,t. 

llüoulluecera. 

IX 

:"lo dia sf'guinte, os primeil'os campo­
nezes, que passaram, viram uma mulher 
ajoelhada entre dous caduveres carbo­
lli~udos. 

Fallaram-lhe. 

Ella olhou-os um momento. 

Ddpois murmurou sUl'rindO: 

-Que querem ?., 

E levantando-se: 

- Foi Deus llue os-matou .. . 

E I'ia-se a desgraçada. 

Depois corre0 para dentro. 

Ouvio-se int:lu o som harmonioso de 

uma lyra e Ullla melodiosa que cuutava. 

Os camponezes intenaram os dous 
CÓI·POS. 

D'ahi em diante, Julieta ia todos os di­
as com a sua lYl'a,cantar sobre as duas 
sepulturas,assignaladas apenas por duas 
\Oscas cruzespincturlas de negro. 

-' -7-2-3-1 1:\malaventuradanaosabJaque cun- ' R 't.l ' I 
' 

08 dollA omlgos e a. 
locomotiva 

F •• bula original, feita na côrte em 
1877 

Dois amigos conversavão 

;';0 trem, por manhil d'estio, 

Ao som rio vento alfal'io, 

Qup soprava COlIl du lço r. 

IJo progres~o era o primeiro 

AdOl'ador exa1tudo; 

O segun do modera,\o, 

Di"corria sem calor, 


'" Amigo (diz o primoi ro), 

Mortal golpe ao desjlotisl!1O !. . 

UUl~rru aü ultramon:tanismo L, 

Trevu morra... viva luz!.. 

·MortH a C()zar, morte ao papa, 
Queda ao!; christãos monjJJIlen tOR !.. 
Prostur em terra os conven tos ... 
Quebrar as a1.'1.:> e a cruz! ... »' 

« De vagar (.\iz o sngun.lo) ! 
ContHllIpla u loc,)mo til'a, 

VeJ'O q ualil'O, imagem viva 

Du progrosso da razão. 

Lenta cuminhu I'ecua, 

A força yai' gra,juunc\ll, 

A carreira acceleraorlo 

So distunte du .estaç:;o. 


Eis a senda do progte~so 

P~la natul'U inrlicarla; 

Si ella fór prl'cipitarla .... 

TUt\o , cel·t<l, IIlOfl'era. 

Amigo, si a tolerancia 

1\;10 reinar por toda parte, 

Sci(lIlcia, corIlluercio e urte, 

Nada d'isto vingara. " 


Logogripho 
(Aerostico por lettras ) 

O logogl'ipho, leitor, 

E' p'ra quem quizer matar, 

S'es valente caçaddr, 

Eil-o ahi, pode& caçar. 


Mas sempre te vou dizer 

Que, se fOres aprendiz, 

Busca outro que fazer ... 

t\ãu mettas ca u nariz. 


M il males nos tem causado -7-6-3-1-4 
.~s cruezas d'um tyranno;-7-9-1O-4 
Insolente e mui pel'verso, -3-0-4 
8ó sabe ser deshumano. - 1-8-10-4 

. . . 
To~os o tem por ~lllmlgo; -7-8-3-4 
A te mesmo esta dOllzella, 

Com a fresca da manhã, 
Vai sua floI'os regar, 
E mais tarde, na janella, 
Vai-se por a namorar. 

Destort'o, Julho de 1879. 

~OTICIARIO 

.Jornnee 

Agrarlecemo~ ás r~pectivas redacçõ('~ a 
roruessu dos seguintes Jornaes: 

Despertador: H.egeneração, Consenu­
dor, O Caixeiro de (Porto Alegre), Theo­
phillo Ottoni e o Echo das Damas. 

Irnpren!iln .-Pelo ultirn0 paquete 
da Corte tivemus o grato pI'azer de rec~- . 
bel' o Echo das DUlllas, 01'1500 dus inte­
resses da mull1eI', alli recentementll Cl'e­
a,Io pela Ex:mu. Sra. D. Amelia Carolina 
da Silva, e d(j que são cl)llaboradoras as 
mais abalisadas Est.:riptoras brasileiras 
e portuguezas . 

A leitu ra de tão l'ecommondavel jor­
nal muito nos agradou, e 'entre vur ios 
pensamentl)s brilhantes que alli enco n­
t ramos, não podemos deixar de repro­
duzir o seguinte: 

" E,lucaf-l a mulher para anjos de ca­
ridade e não para oduliscas e bacchante~, 
aproveitai os immensos thesouros de pu­
.cieneía, de caridade e deyotação que o 
hom Deus enCHrrou no seu cOl'ação, se 
'Iuereis ter esposas verdadoiram~nte bo­
a~ e uteis, mães sab iamente ex tremosas, 
se anhelaos, em uma só pulavra, melho­
rar a sorte de toda a humanidade nos se­
eulos futurus. » 

8uicidio. -I<'omos surprehendidos 
<.:om a infausta notiCia, translJlittida da 
Laguna, por telegralllm'a,de haver fuHe­
cido, afogado, no dia 27 do mez findo, o 
professor puhlico d'aq uella cidade, Snl'.' 
G-uilherme 'Villington , ljue depois nos 
informaram ter-se suicidado na manhã 
til' I'ef"lrido dia, afogando-se, na lagôa da. 
Freguezia de lmaruhy, onde havia ido a. 
passeio e em cujo Cemiterio foi sepulta- ' 
do. 

O finado, que era natural dos E~tados 
Unidos, ,'ieI'a ha annos para esta P ro­
,-incia exercendo a profissão de artista, 
e se natul'alisara Cidadão Brasileiro aqui 
oqde exerceu o cargo de Lente no untigo 
Lycêo P rovincial,degrammatica lngleza, 
que talllbem lencionou particularmente 

i\ão sabemos qual °motivo deste sui ­
. b d d I espel anuo a sua co era, 9-10-6 cidio, que muit') lamentamos,dirigindo ãtavaso re o ca areI' e seu pUI. D eu um nome a esta bella, -9-10-\:1-6 Exrna. Viuva, filho, e parentils do tina-

Conlútúa E livrou-u d' um perigo -5-11 -9:"4, do os nossos sentidos e sinceros pesames, 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:sngun.lo


Dezenove de J urlllo 'rario da me~ma,por occa!ll;10 rll~ rli ssertar- I g'!lI tissinm corno a.acua, °sol , o dinheiro, 

, - ~e sobre-o Soldado Bl·a~llulr(). o alllllullto t!ll Illlfl! 


O Club deRta denominação elpgpu na Consta is to do Conslilu icio lwl (11,,27 Passinia-sl: C()IO nlllfnia, n inhuern ['''pa­
3" feÍra 24 do mei findo à directoria que d'a'luelle lllo'Z ) IH,riouiGo [JOll t lCO. iu- ra , nm/{lle.1I 1 lia, llll:gn,m ol ha [lll SIl;l', 
t(!m de funccionar no se 'Ullllo seJllPsLre du,Lrial e Lalllbem li tt'!l',uill e lIoLicioso, Da-se o IH'ilyO, ,1 u.l~a IIl~llll(,r 1'"llll.l: 
I t fi 19 a . il COltll)OS rwli~..irlo lido 111m. Snr, Major l'auliGua o alarllia l'(Jrse"lle-lIUS UUllLa ll!allel ~a _. r o corren e anno cant o s5 LI , - " il'l'us'istivel : 
ta: Ma I:'júes, l' l'esiurm te Honor;üio d'a'l '\I~I -


DIRECTOlt ria Associaç.lo, que à l'eslJeito dIsse bon- -(,)llCIO sc r;'l dia? ' 

-P"is fulano Gasou-sp J' Ú !rlosarnell to o SI 'gui n te:Firmino Lopes Rego -I';' lloiva, de certo ! 

~a Socierlallr: " Amor às Lett.ms » tc'­ - Ou prilll il ? !VICE- DIll.ECTOl( ve lugar a ~2 lJlna Ses:iào IlH:lnl1i:l,t;I1l que -Fol'lllosoS olho!
Joaqu in Olylllpio C, da Costa, leu () Si' , V ill'elia unIU bella bilJi:(raph ia -li: que pe:; ! l;o , ~' prollioio de minia­

do illustre () s'ludoso vener'a l Antlmin t.ura !l o S ECllt-:'L\IUO Fernandes Pad ilha, e UIlL<l car ta com que - Fel iz patifc !
Jose da Si lva Cascaes, rellldteu a eSl11lrla :J'esse distillt:tn llIili­ -Aq u..Jle ladrão sr'mpl'e teve gosto,• tai' it uma sua Filha resid \mte em 1'e r ­20 dito. valha a vI :rdade.namiJueo, - O SI', Carlll(lIlil leu a sua Amanhã Vou preguntal'-Ihe onde df's­Martinho JoslÍ Callado. Ilisse rtar;;lo sobre °Soldado Brasi l (~iro e enca\'ou a'l'wIla se l'l ·ia.

TIIESoüRlmtn 11111 Ujluscu lo de <\., de Vigny sobre (\ E no dia sef;uinto não faltarão visi ­
Solrlaclo. ­Gup..Ipho Zanil'ati t as, não faltanl0 importunos, que no~ 

o Sr. Paulino leu a ~ua he1b 11I'olluc­ caiam etn cima armados de um a l'sc·n a Il oPROCIJltA l>Olt ç:l o j>odie,l soh re o .')'olriado Nrusileú'{J de pp.l'f!nnta~ a '1I1e somos fOl'çado~ a 1'1J>i­
João Flor iano da Sil va e a hl'HVrJ dissel'lação df) H. Brasilici,,! ponf1r>,r fIe fi u:dq uer maneira. 

que estava ausl.ntl! , sob re o mesmo aq­ Ora, isso e sÍll1pleSllIente horroroso,
SUlllpto, » !'\ão Ira fIuem ~UppOl'te isso! 

João Francisco da SilYa Dutra. A rnullwr feia é virtuo.a em extre>mo , 
l>à-seCO!1LO affinco ao trabalho daagu­

lha, trata com interesse da roupa do ma­
rillo, IA as Iloras ,\{w'iunas, apl'al'l.!ceCOLLABORACÃO pouco a jatlella, hôa rnã:i de f:lmilia nao 

Collegus tem capricho, ne!11 vaidade e faz residi r 
IUm. Sr . Capitão Joaquim Fran­ toda a sua Y!'ntura em apt'ender receitaR 

cisco Lavra. O noticiarista do« Conservador» in­ de doces e elevar ao u) timo grão de apu­
justo foi para commigo ,ynaurlo iljJl'eciou ro a confl'cção do bife de grelha, ou deEm Pernambuco , 
o llWU «scripto sobre o ; Comlllunismo. ' ensol'atlo de feijão fradinho. 

S. Catharina 11 de Janeiro rle 1866. E IIl out ra cpocha tertlhe- hia respon­ COHtil/.úa 
dido, como se devo resl'0ndHr a hOl1lens 

Pelo meu patricio e amigo o 111m. Sr. que ~e supl'<Jem infallit,eis, 
Trajano Augusto d~ Carvalho, que re- Hoie me con tt'nto aplilnas em lemhrar A,NN'TNOIORgTessa agora para essa Pl'ovincia,relllet- J , V ' d d fi d S B' ao illustrado noticiaris.ta que expurgue
to , a . :S, a esp~ a o na o 1> rlga- Illelhor a sua ' cOllsciHncia, afim de mIo 

delro AntolllO l' erllandes Pa,hlha, seu. descobri r nos outi'OS o que parece tC i' 
 Aluga-se
dl~I10 Sogro e llleu selllpre lembl'ado A- ero si.... ' 

nugo, que, como V. S. sabe, haVia- lhe Forçado sóu quando esta~ linhas es ­ A casa' e chacara a R Uól 118 Sant'Anna 

decla~'ado em cal'~a tl~; lhe end:reç{~u, crevo, pois o silencio era a minha in­ P raia de Fôl'a n, 1, para natratar 
datada, se me nao el~"ano, de 1 de :Se- tencão, Fil-:o e me não arrependo rle ce­ Rua da Pedreil'1l n. l~l , 


tembro de 18?4"IUe~la que fosse entre- der ao bem. 

f,ue a sua estun,ada F,tlha: a Exm, ~spo= Te l'mino com as seguintps palavras ~e 

.. ~ de V. S., quando se desse o seu faUe S, P aulo: « nilo tusco () meu prop rlO Advogacia
Cimento. • provei to, senão o de muitos, para que 


Satisfeito paI' caber-me a incumben- sejã:o tódos salvos. ,. 
 Dl'. João ~funiz COI'lleiro Tatagiba,
cia desta remessa da qual me encarregou E' possivel que ja queirão affil'mar que 

com Escriptorio de advogaciao amO Sr. Jose Te rtuliano da S· Fragosó, pretendo igualar- me il S. Paulo. Se o 
e de negacios Arlministrativos .enl cujo poder se 'achava aquella ,espada', disserem, naQ.il dizém de mais pois tenho 

e satisfeito ainda por ser encarregado ja. por yezes declarado que se Saulo pô­
dH sua "ntregauma possoa notàvel pelo de ser S. ~aulo, o es~ript()r destas li ­ Rua do Principe N. :2 
~eu mel'ito e talentos, como e o Sr. Tra- nbas póde com o auxilio P rovidencial 
jano, a. quem confiei esta importante ~er mais do ' que é, selo necessitar das ( CAJUEIROS)
II1i~são, saudore~peitoso a. EXI1la. Sn'r"'. louvaninhas de adve'rsarios injustos, 

RIO DE JA~Ell{ÜD. Balbina,á cujas mãos espero chegara nem de protecção dos potentados da ter-

essa grande lembrança d" seu Pai, que ra. Nem mais uma palavra. 

lhe inspirara. ' saudade e lagrimas, mas S. Jose, 4 de Julho de 1879. 

que deve ao mesmo tempo ser um objecto AULA NOCTURNAPAULINO DE ALBUQt:ERQt:E ,de justa gloria para S, Ex, e ~ua illustre 


, Familia',pelas gratas recordações que en­ DE 


cerra, D'EZENHO 
Sfm de V. S. 

Acha-se aherto e~te estabelecimentoamO venor crdo 
todos os dias uteis das:3 ás 5 horas daAs Illulhel."'es feiasM. B, A.VARELLA. tarde e das 6 às 9 da noite. 

E~ta carta foi Hdaemsessão magna da ( Conti,tação do .n. 29 ) JlaliOel F. da:Oliüeiias. 
Sócip'nad,eAmor ás Lettras;dl' 22 de :\fai­

Typ. e Litilogr'lphia ·10 A.. Margarida()d~18iO" pelo seu auctor,socio h{lno- 1 A mulher fei~ e uma lllc~s~Ídado Ul'­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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